
S y n e r g i s m u s  s c y e n t i f i c a  U T F P R ,  P a t o  B r a n c o ,  0 4  ( 1 )  .  2 0 0 9
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Resumo -  O experimento  foi  conduzido  com a cultura  do girassol  (Helianthus 
annuus L.) na área experimental da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 
Campus  Dois  Vizinhos,  no  período  de  novembro  de  2007  a  março  de  2008. 
Avaliou-se o desempenho de dois  genótipos comerciais  de girassol  (Morgan e 
Agrobel) submetidos a diferentes doses de nitrogênio (0, 45, 90, 135 e 180 kg de 
N ha-1) em dois sistemas de manejo de adubação (de inverno e de verão), sendo 
o manejo de inverno o efeito residual dessas doses aplicadas na cultura anterior. 
Os resultados obtidos indicam que não houve diferença entre as diferentes doses 
e manejos, mas sim para os diferentes genótipos. O genótipo Morgan apresentou 
maior  número  de  plantas  e,  consequentemente,  maior  número  de  capítulos 
comparando-o  com o  genótipo  Agrobel,  que  apresentou  maior  estatura,  maior 
número  de  folhas  verdes  e  maior  diâmetro  da  haste,  em relação  ao  primeiro 
genótipo. 

Palavras-Chave: Helianthus  annuus  L.,  manejo  de  N  no  inverno  e  verão, 
adubação antecipada

HANDLING OF THE NITROGEN FERTILIZATION IN SUNFLOWER 
CULTURE

Abstract- The experiment was conducted with the culture of sunflower (Helianthus 
annuus L.) in the experimental area of the Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, Campus Dois Vizinhos in the period of November, 2007 to March, 2008. It 
was evaluated the performance of two commercial genotypes of sunflower (Morgan 
and Agrobel) under different nitrogen rates (0, 45, 90, 135 and 180 kg of N ha-1) in 
two fertilization management systems (in winter and summer),  being the winter 
fertilizer management the residual effect of applied rates in the previous crop. The 
results indicate that there was no difference between rates and management, but 
for genotypes. The Morgan genotype had higher number of plants and therefore 
more chapters comparing to the genotype Agrobel, which showed greater stature, 
greater number of green leaves and stems of larger diameter, compared to the first 
genotype.

KeyWord:  Helianthus  annuus  L.,  winter  and  summer  N  management,  early 
fertilization

1. INTRODUÇÃO

A  adubação  nitrogenada  na  cultura  do  girassol 
desempenha  funções  muito  importantes  no 
metabolismo e nutrição das plantas (Castro et al., 
1999).  O  nitrogênio  faz  parte  da  constituição  de 
moléculas  de  proteínas,  coenzimas,  ácidos 
nucléicos,  citocromos,  clorofilas,  entre  outras 
(Ferreira  et  al.,  2001).  A deficiência  de  nitrogênio 
causa  desordem  nutricional,  afetando  a 
produtividade  da  cultura,  sendo  que  seu  excesso 
causa  diminuição  na  percentagem  de  óleo  nas 
sementes  (Robinson,  1978;  Castro  et  al.,  1999), 

além  de  aumentar  a  incidência  de  pragas  e 
doenças,  ocasionando  perdas  na  produção 
(Vranceanu,  1977).  A cultura  do girassol,  além de 
boa  produtora  de  grãos,  pode  ser  utilizada  na 
alimentação animal, na forma de silagem de planta 
inteira,  sendo  também  usada  na  substituição  da 
silagem  de  milho,  por  possuir  concentrações  de 
nutrientes parecidas, ou mesmo superiores a essa 
gramínea,  tornando-se  uma  alternativa  viável  na 
produção zootécnica (Leite et al., 2006). O objetivo 
deste estudo foi de avaliar o desempenho de dois 
genótipos comerciais de girassol (Morgan e Agrobel) 
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submetidos  a  diferentes  doses  de  nitrogênio  em 
dois sistemas de manejo de adubação.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi  conduzido no Campus de Dois 
Vizinhos  da  Universidade  Tecnológica  Federal  do 
Paraná no período de novembro de 2007 a março 
de 2008. A cultura utilizada na área anteriormente 
ao girassol foi o trigo duplo propósito, sob diferentes 
doses de nitrogênio (0, 45, 90, 135 e 180 kg de N 
ha-1).  A semeadura  do  girassol  foi  realizada  em 
novembro de 2007, sendo o experimento constituído 
de um fatorial com parcelas subdivididas, em blocos 
ao  acaso,  envolvendo  dois  híbridos  de  girassol 
(Morgan e Agrobel) sob doses de nitrogênio (0, 45, 
90, 135 e 180 kg de N ha-1), em dois sistemas de 
manejo  de adubação (de inverno e verão),  sendo 
subdivididas dentro da casualização os genótipos e 
doses  de  nitrogênio.  A  casualização  ocorreu 
somente  para  os  genótipos  de  girassol,  pois  a 
casualização  das  doses  de  nitrogênio  seguiu  a 
mesma usada para a cultura antecessora. A parcela 
principal  foi  composta  por  nove  metros  de 
comprimento  e  três  fileiras  de  girassol  espaçadas 
em 0,9  metros.  Dividiu-se  a  parcela  principal  em 
duas subparcelas, onde na primeira metade foram 
aplicadas  as  doses  de  nitrogênio  conforme  o 
tratamento  citado  acima  (manejo  de  verão), 
enquanto  que  na  outra  metade  não  foi  aplicado 
nitrogênio (manejo de inverno). As avaliações foram 
realizadas na fileira central de cada parcela.

As variáveis observadas foram o número de plantas 
e capítulos na área útil  da parcela,  o diâmetro do 
capítulo  (médias  de  cinco  capítulos),  a  massa  de 
cem grãos (média de três contagens), o número de 
capítulos,  o rendimento de grãos (ajustado a 13% 
de  umidade),  a  estatura  da  planta,  o  número  de 
folhas  verdes  e  o  diâmetro  da haste.  As análises 
estatísticas foram realizadas com o software SOC-
NTIA  (1997),  através  da  análise  de  variância 
desdobrou-se  a  interação  entre  os  fatores  ou 
estudou-se o efeito principal dos fatores por meio do 
teste de comparação múltipla de médias (Duncan) a 
5% de probabilidade de erro.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos  fatores  analisados,  somente  houve  diferença 
significativa  no  genótipo  (d)  para  a  maioria  das 
variáveis  estudadas (Tabela  01).  Ao se analisar  o 
fator da interação tripla (dose x manejo x genótipo), 
observou-se que não houve efeito significativo a 5 
%  de  probabilidade  de  erro  em  nenhuma  das 
variáveis estudadas. O mesmo ocorreu em todas as 
interações duplas (dose x manejo; dose x genótipo; 
manejo  x  genótipo).  As  diferentes  doses  de  N 
aplicadas  não  tiveram  efeito  significativo  em 
nenhuma  das  variáveis.  O  fator  manejo  do 
nitrogênio,  se  no  inverno  anterior  ou  no  verão, 

também  não  apresentou  diferenças  significativas 
entre as variáveis (Tabela 01). No entanto, Amado et 
al.  (2003)  avaliando  a  produção  de  milho  com 
adubação  na  aveia  preta  anteriormente,  concluiu 
que houve aumento no rendimento do milho, devido 
à  incorporação  de  nitrogênio  no  solo  através  da 
palhada.

Analisando-se  o  fator  genótipo,  pôde-se  observar 
que  não  houve  efeito  significativo  nas  variáveis 
produção de grãos, diâmetro médio dos capítulos e 
diâmetro da haste. Mas, este fator apresentou efeito 
significativo para número de plantas, massa de cem 
grãos,  número  de  capítulos,  estatura  da  planta  e 
número  de  folhas  verdes,  mostrando  que  alguns 
genótipos podem se adaptar  melhor  as condições 
de clima e solo da região em questão.

Para a variável número de plantas houve diferença 
significativa  no  fator  genótipo,  onde  o  genótipo 
Morgan  apresentou  superioridade  de  número  de 
plantas em comparação com o genótipo Agrobel. Na 
variável  massa  de  cem  grãos  houve  efeito 
significativo,  havendo  valores  maiores  para  o 
genótipo  Morgan.  Já  na  variável  número  de 
capítulos e número de plantas houve efeito, já que 
estão  diretamente  relacionadas,  onde  o  genótipo 
Morgan foi superior ao genótipo Agrobel. 

Houve efeito  significativo  para  genótipo a  variável 
estatura  da  planta,  quanto  a  número  de  folhas 
verdes,  obtiveram  diferença  significativa,  tendo  o 
genótipo  Agrobel  apresentado  valores  superiores, 
em  comparação  com  o  genótipo  Morgan.  Assim 
observa-se  que  na  maioria  das  variáveis  com 
diferença  significativa,  o  genótipo  Agrobel  foi 
superior,  resultado parecido com o encontrado por 
Smiderle  et  al.  (2005),  quando  comparou  a 
produtividade de seis cultivares de girassol. 

4. CONCLUSÕES
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Não  houve  diferença  significativa  em  nenhuma 
variável  estudada  nas  diferentes  doses  de 
nitrogênio  aplicadas  e  nem  para  os  diferentes 
manejos  do  nitrogênio,  apenas para  os  diferentes 
genótipos,  onde  o  genótipo  Morgan  apresentou 
maior  número  de  plantas  e,  consequentemente, 
maior  número  de  capítulos  comparando-o  com  o 
genótipo  Agrobel,  que  apresentou  maior  estatura, 
maior número de folhas verdes e maior diâmetro da 
haste, em relação ao primeiro genótipo.
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